
Tendo ao fundo um crucifixo 
trazido de Praga, na República 
Tcheca, há 36 anos, o padre José 
Brandes Aleixo celebrou, ontem 
pela manhã, na Catedral, a missa 
oficial em comemoração ao ani-
versário de Brasfiia. 

O padre Aleixo lembrou um 
pouco da história da cidade, a luta 
dos pioneiros para construir a no-
va capital e o símbolo de fé em que 
ela se transformou. 

O governador Cristovam Buar-
que e todo o primeiro escalão do 
governo do Distrito Federal acom-
panharam a missa, assim como os 
presidentes da Câmara Legislativa, 
Geraldo Magela (PT) e do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal, João 
Ulhôa. 
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lou do desafio de governar uma ci-
dade com apenas 36 anos de vida: 
"Temos o privilégio de participar 
da construção de Brasília. Mas isso 
exige sacrifícios". 

Ele lembrou as dificuldades de 
governar uma cidade tão nova, 
principalmente porque é a capital 
do País. "Enquanto Brasília for um 
atrativo para os brasileiros que 
buscam emprego, saúde e educa-
ção, vamos ter problemas para ga-
rantir os serviços básicos aos legí-
timos brasilienses". 

Pernambucano, Cristovam 
Buarque declarou: "Tomei a deci-
são certa ao vir para Brasfiia parti-
cipar do sonho de construir um 
país melhor. Estou no lugar certo, 
no momento certo". 
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Secretários de governo assistiram à missa pelos 36 anos de Brasília 


